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Mediante a identificação dos efeitos socioeconômicos do
turismo na cidade histórica de Tiradentes, a presente
investigação buscou analisar de que forma esse turismo
contribui para o desenvolvimento social do local. A relevância
de se verificar a expressividade da atividade turística de uma
determinada região consiste no fato de permitir que o
planejamento turístico seja adequado às especificidades da
localidade. Sendo assim, colocou-se como grande objetivo
verificar se a percepção da comunidade de Tiradentes, da qual
o turismo é a principal fonte de renda do município, se
confirma com dados oficiais. Os objetivos específicos foram:
identificar as principais atividades econômicas da cidade de
Tiradentes e as interfaces entre turismo e outras áreas; verificar
a representatividade do turismo na economia local (em relação
a outras atividades econômicas), no aspecto geração de
emprego e renda.

A pesquisa teve sua base teórica em Miguel Angel
Acerenza, John Tribe, Licínio Cunha, Mário Baptista e Beatriz
Helena Gelas Lage, e Paulo César Milone, por serem autores
que trabalham o planejamento e a economia do turismo,
especificamente os impactos gerados pelo turismo e o efeito
multiplicador do gasto turístico. Entre os impactos econômicos
do turismo estaria a geração de emprego e renda, pois, por ser
o turismo uma atividade que envolve serviços, teria uma
grande capacidade de gerar empregos, embora se possa
discutir a qualidade dessas vagas.

Propôs-se para a presente investigação uma abordagem
quali-quantitativa. Os procedimentos, em desdobramento,
envolveram técnicas específicas para cada um dos dois casos,
mas com ênfase no seu caráter descritivo. Os estudos de
natureza descritiva propõem-se a investigar o que é, ou seja,
descobrir as características de um fenômeno como tal. Nesse
sentido, são considerados como objeto de estudo uma situação
específica, um grupo, ou um indivíduo. O estudo descritivo
pode abordar aspectos amplos de uma sociedade como, por
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exemplo, descrição da população economicamente ativa, do
emprego de rendimentos e consumo, do efetivo de mão de
obra, levantamento da opinião e atitudes da população acerca
de determinada situação, caracterização do funcionamento de
organizações, identificação do comportamento de grupos
minoritários.

A investigação, num primeiro momento, baseou-se na
pesquisa bibliográfica e documental que, conforme Dencker
(2000), estaria presente em toda pesquisa como fase preliminar
de levantamento e revisão da literatura existente. É o caso de
dados estatísticos presentes em relatórios do IBGE e da
Fundação João Pinheiro, que foram buscados para
incorporação na análise. Outros documentos tiveram como
fonte principal a Secretaria de Turismo de Tiradentes, que
forneceu uma listagem das empresas da cidade, hotéis e
pousadas. Num segundo momento, o levantamento de dados
se deu com a aplicação de 404 questionários a moradores de
Tiradentes, para verificar a geração de emprego e renda
proporcionados pelo turismo na cidade e entrevistas com
pessoas ligadas à administração local.

A análise foi realizada triangulando-se os dados obtidos
na pesquisa documental, nas entrevistas e na aplicação de
questionários a moradores. A análise retomará as categorias
de análise propostas, ou seja, Emprego e Renda, após
introduzir o perfil econômico do município de Tiradentes
originado nos diferentes dados obtidos.

Tiradentes está localizada no pé da Serra de São José, na
zona dos Campos das Vertentes, fazendo divisa com São João
Del Rei, Prados, Coronel Xavier Chaves e Santa Cruz de Minas.
O município possui 83,21 km2 e está a 887 metros de altitude;
dista cerca de 14 quilômetros de São João Del Rei, 190
quilômetros de Belo Horizonte, 330 quilômetros do Rio de
Janeiro e 480 quilômetros de São Paulo. Apresenta clima
tropical de altitude (verões amenos e úmidos; invernos secos
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e frios), com temperaturas que variam entre 6° e 30°C no
decorrer do ano. A vegetação é típica de cerrado, com áreas
remanescentes da Mata Atlântica.

A cidade foi fundada em 1702 por João de Siqueira Afonso,
descobridor de muitos filões de ouro na encosta da Serra de
São José, sendo batizada de Arraial de Santo Antônio. Em 1704,
com a descoberta de ouro onde hoje é a cidade de São João
Del Rei, na época chamada Arraial Novo, o Arraial de Santo
Antônio passou a ser conhecido como Arraial Velho de Santo
Antônio. Em 1718, foi elevado à Vila de São José Del Rei,
homenagem ao príncipe D. José. Tiradentes viveu da
mineração aurífera e foi expandindo seu território. Dessa
extensa Vila foram emancipados mais de cem novos
municípios como, por exemplo, Conselheiro Lafaiete,
Itapecerica, Resende Costa, Barroso, Prados, Santa Cruz de
Minas, etc. Com a valorização da figura heróica do alferes
Joaquim José da Silva Xavier (O Tiradentes), a primeira atitude
do governo republicano foi trocar o nome de São José Del Rei,
que era uma homenagem ao rei de Portugal, para o nome do
filho ilustre, nascido em 1746 na fazenda do pombal, à margem
direita do Rio das Mortes, termo dessa Vila. Em 6 de dezembro
de 1889, o governador decreta “Cidade e Município de
Tiradentes”. Com a decadência do ouro, a cidade sobreviveu
com a agricultura e extração de cal, mas sem crescimento. Em
1938, o conjunto arquitetônico é tombado pelo Iphan e nos anos
1960 teve início o desenvolvimento do turismo em Tiradentes.

As principais receitas do município: receitas orçamentárias
realizadas – R$ 7.042.089,25; Receitas orçamentárias correntes
– R$ 7.068.699,25; Receitas orçamentárias tributárias – R$
491.677,37; Receitas orçamentárias realizadas – (IPTU) R$
94.746,00; Receitas orçamentárias realizadas – (ISS) R$
188.049,62; Receitas orçamentárias – (ITBI) R$ 82.319,00;
Receitas orçamentárias realizadas – (Taxas) R$ 73.737,18 (IBGE,
2006). Tiradentes possuía em 2006 duas agências bancárias com
operações de crédito no valor de R$ 1.606.615,54; R$ 214.810,48
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de depósitos à vista; R$ 1.758.094,63 de depósitos a prazo e R$
3.536.983,72 como depósitos de poupança.

Das pessoas economicamente ativas, do Estado de Minas
Gerais, 60,71% são representadas por homens e 39,29% por
mulheres. No Município de Tiradentes, isso representa 60,68%
e 39,32%, respectivamente, o que demonstra um número bem
próximo entre estado e município. No nível estadual, dos
homens economicamente ativos, 88,62% estão ocupados e
11,33% desocupados, já as mulheres representam 81,47 e
18,53%, respectivamente. Na esfera do Município de
Tiradentes, dos homens economicamente ativos, 93,69% estão
ocupados e 6,31% desocupados, já as mulheres representam
90,55% e 9,45%, respectivamente. (IBGE, 2000). A seguir serão
apresentados os valores obtidos como média dos salários em
Tiradentes, de acordo com o ramo de atividade

Tabela 1 –Tabela 1 –Tabela 1 –Tabela 1 –Tabela 1 – Ramo de atividade

Os números apresentados pela Tabela 1 revelam os baixos
salários recebidos pelos trabalhadores; a média geral ficou em
2,43 salários-mínimos, especialmente no setor de comércio, no
qual a média dos comerciários ficou em 1,52 salários-mínimos.
Já os comerciantes, incluindo aí basicamente os empresários
(donos das lojas, restaurantes, hotéis e pousadas), ficaram com
a maior média salarial (5,13 salários-mínimos).

Fonte: Pesquisa do autor.



Anuário de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação – Mestrado em Turismo – 2008      •  179179179179179

Quanto à economia do município, o setor de agricultura,
que se constitui de poucos produtores, mesmo apresentando
aumento de produção em algumas culturas, não apresentou
aumento no número de produtores nos últimos anos.
(TRINDADE, 2008). Ao contrário, apresentou decréscimo de
participação no PIB entre 2002 e 2005 (5,7% em 2002 e 4,2% de
participação em 2005). A indústria, apesar de apresentar um
grande aumento, representou 35,9% de participação. Já o setor
de serviços manteve-se na casa dos 60% de participação na
formação do PIB de Tiradentes. Destaca-se o comércio de
alimentação e hospedagem, que foi o único setor que
apresentou aumento na média salarial de 2003 para 2004 no
relatório do IBGE (1,07% para 1,23 SM). Como o setor de
serviços e parte do setor industrial estão diretamente
relacionados com o turismo desenvolvido no município, é
perceptível a necessidade de manutenção dessas atividades.
O PIB per capita cresceu 73,49% entre 2002 e 2005, estando este
a R$ 7.580,36.

De acordo com a pesquisa, 58,17% recebem até dois
salários-mínimos de rendimento; 8,66% recebem entre cinco e
dez salários-mínimos, e 0,74% declararam receber entre 10 e
15 salários-mínimos. A distribuição de emprego e renda em
Tiradentes demonstrou que os principais beneficiários com o
turismo local são aqueles do ramo de alimentação e
hospedagem, principalmente este último, uma vez que,
conforme a Fundação João Pinheiro, “o comércio mais
representativo é o varejista, mas pouco expressivo na estrutura
da atividade”. O que leva a crer que a representatividade
ficaria então com o setor de alojamento e alimentação que,
apesar de apresentar média salarial baixa (1,73 SM), mostrou-
se superior a do comércio em geral (1,23 SM).

Constatou-se que dos trabalhadores entrevistados do
município, 61,38% não possuem registro em carteira, destes,
98,41% são comerciantes, 88,03% são autônomos, e 27,61% dos
comerciários. Esses altos índices de informalidade demonstram
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que a comunidade não é realmente levada em conta quando
se trata de ações concretas e que poderiam trazer efeitos
diretos, beneficiando aquela comunidade (além de renda,
benefícios trabalhistas). Em entrevistas informais com pessoas
ligadas à administração municipal e pessoas conhecedoras da
atividade econômica em Tiradentes, foi relatado ao autor o
fato de parte do comércio local se constituir de empresas sem
registro na junta comercial. Isso explicaria o desinteresse pela
reativação da associação comercial do município. Fatores
(favores) políticos também explicariam situações irregulares
quanto a registros de empresas e recolhimento de impostos e
tributos no município.

O fato é que todas as pesquisas aqui apresentadas (DIAS,
2003; BOLSON, 2006; SILVEIRA, 2006; SOARES, 2006; VIEIRA FILHO,
2006; CARVALHO, 2007) indicam o turismo como a principal
fonte econômica do Município de Tiradentes, gerando emprego
e renda à população local. Além disso, a atividade econômica
vem se desenvolvendo quase de forma natural e sem políticas
de planejamento adequado, de acordo com os envolvidos no
processo (poder público, setor empresarial e moradores locais).

A partir dos resultados aqui apresentados, mediante
estudo descritivo sobre as principais atividades econômicas
de Tiradentes, buscou-se responder ao objetivo principal da
pesquisa: a percepção da comunidade de Tiradentes de que o
turismo é a principal fonte de renda do município se
comprovou. Para isso foram identificadas as principais
atividades econômicas da cidade e as interfaces entre o turismo
e as outras áreas, verificando a representatividade do turismo
na economia local, no aspecto geração de emprego e renda.
Os dados foram coletados, analisados e cruzados entre si para
obtenção de informações que comprovassem ou contrariassem
tais percepções. É impossível pensar que uma cidade com
população de pouco mais de 6.000 habitantes e que dispõe de
mais de uma centena de meios de hospedagens e algumas
dezenas de restaurantes não tenha o turismo como sua
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principal atividade econômica. A pesquisa indica que
realmente Tiradentes depende economicamente (e quase
exclusivamente) da atividade turística, e que são
fundamentadas as percepções da comunidade local.
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